
“O que chamou a minha atenção 
durante as sessões de reflexão é que 
todos estão conscientes de que temos 
um longo caminho a recorrer com o 
NINA. No entanto, é importante 
termos em mente o progresso já 
alcançado. A minha experiência 
pessoal é que às vezes é preciso que 
venha uma pessoa de fora para que 
nos demos conta disso. Assim, um 
mentor NINA observou que 
connosco, a bordo, a tripulação 
filipina pensa e delibera de forma 
altamente construtiva. Realmente dedicamos muita atenção a 
isso, como por exemplo deixar que eles organizem as medições 
de desempenho.” 

AT WORK
SPECIAL

“Nem sempre as visitas de trabalho 
me oferecem a possibilidade de 
participar numa conversa profunda. 
No entanto, nestas reuniões isto foi 
possível. Achei interessante o facto 
de que muitas conversas resultaram 
em discussões sobre formas mais 
inteligentes e rápidas de realizar o 
trabalho. Assim, percebe-se que o 
NINA tem uma grande influência na 
cultura da nossa empresa. Também 
nas atividades offshore, onde o 
NINA foi introduzido recentemente, esperamos que o nível de 
consciência e a reflexão em comum acrescentarão uma nova 
dimensão no que diz respeito à segurança.”
“O objetivo das sessões de reflexão foi o estímulo ao maior 
desenvolvimento do NINA mediante a discussão de 
experiências em discussões abertas e a consideração do que 
poderia ser melhor ou diferente. Não há dúvida que 
alcançamos os nossos objetivos. Os participantes estavam 
entusiasmados e sentiam-se envolvidos no programa.”
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ISTO VAI bEm
RECOnHECImEnTO  
todos reconhecem a utIlIdade do nIna, fala-se muIto 
sobre tal e não falta a vontade de trabalhar com 
segurança. já demos passos Importantes neste sentIdo. 
não há dúvIda que o apoIo da dIreção contrIbuIu 
muIto para tal.     

COnTRIbUIçãO  
as reunIões de InícIo de projeto tornaram-se usuaIs. 
nestas, trabalhamos com o nIna, junto com todas as 
partes envolvIdas, InclusIve os parceIros e clIentes. 
defInImos conjuntamente as metas para a equIpa, onde 
todos apõem a sua assInatura. Isto contrIbuI para uma 
cultura aberta na qual o nIna prospera.

ISTO SãO DESAfIOS
PREPARAçãO    
uma boa preparação evIta surpresas, mas algumas 
coIsas permanecem dIfíceIs. por exemplo: os dIferentes 
níveIs de segurança dos trIpulantes/trabalhadores 
temporárIos e subempreIteIros. a atenção para tal 
contInua sendo Importante.      

PERSEVERAnçA  
o nIna é um processo de mudança que cada um 
percorre no seu próprIo rItmo. o Importante é manter 
todos envolvIdos neste processo e garantIr assIm a 
essêncIa do nIna. há várIos obstáculos que devemos 
enfrentar: comunIcação (exIgIr mutuamente uma boa 
conduta), dIferenças de lInguagem e cultura, 
compartIlhar metas comuns (também com terceIros) e 
mudanças pessoaIs.

O nInA TEm mUITA InfLUênCIA SObRE      
A CULTURA DA nOSSA EmPRESA

PEnSAR E DELIbERAR DE 
fORmA COnSTRUTIVA   
  

Peter van der Linde,  
diretor do grupo

rob de Lange, capitão 
freelancer do Gateway

DESEjA PARTICIPAR? Deseja compartilhar as suas 
ideias sobre o nina, compartilhar as suas experiências  
e aprender de colegas? inscreva-se nas sessões de 
reflexão de 2014! E-mail: nina@boskalis.nl

entretanto, para uma grande parte da organização já faz 
três anos que foi introduzido o nIna. quais são os sucessos 
logrados desde então? quais são os desafios a enfrentar?  
e: o que podemos ensinar-nos mutuamente? sobre isso foi  
a discussão da direção do grupo em 2013 com os 
trabalhadores da frota, com os encarregados  
de trabalhos de execução e com os quadros  
técnicos. Isto teve lugar sob a forma de  
sessões de reflexão, nas quais diferentes  
trabalhadores se reuniram em pequenos  
grupos e conversaram entre  
si e intercambiaram  
experiências sobre  
o nIna. foram três  
reuniões bem- 
sucedidas, que terão  
uma continuidade  
neste ano.    




